
asas longas (ccLl): 25% de corpo negro e 
asas vestigiais (ccll). 

O r a a experiência mostrou que em F% 
aparec iam 5o % de corpo cinzento e asas 
longas, e 5o % de corpo negro e asas ves­
tigiais. Não se t inham pois formado em F, 
os gâmetos dos tipos Cl e cL. 

Qbserva-se neste caso que na separa­
ção dos factores, os dominantes acompa-
nham-se (CcLl), e os recessivos t ambém 
(ccll). A princípio, quis-se ver neste tacto 
u m a espécie de a t racção mútua entre os 
factores dominantes , e t ambém entre os re­
cessivos, ou porventura uma repulsão en­
t re os alelomorfos (C repel indo c, L repe­
lindo /) . E ' fácil verificar que a rea l idade 
não corresponde a estas suposições : 

Cruzemos um macho do tipo cL com 
uma fêmea do tipo Cl. 

c L C l 

C L 
_c 1_ 

ioo% 

Cruze-se Ft com uma fêmea duplamente 
recessiva. Se houvesse em F, gâmetos dos 
4 tipos (CL, Cl, cL, cl), ob ter íamos indi­
víduos dos t ipos CLcl, Clcl, cLcl, clcl (ver 
quadro anter ior ) ; a experiência porém mos­
trou que, como an te r io rmente , havia só dois 
t ipos de indivíduos (5o % de cada tipo), mas 
agora os t ipos e ram Cl e cL. 

Não há pois qualquer atracção ou repul­
são entre os genes , visto apa rece rem aqui 
factores dominantes associados a factores 
recessivos. 

O que há é s implesmente isto : os genes 
não se separam senão em grupos (os grupos 
real izados nos cromossomas) , e genes dum 
mesmo grupo (isto é : localizados no mesmo 
c romossoma) , não se separam. 

Admi t indo esta hipótese já podemos ex­
plicar as heredi ta r iedades atrás indicadas. 

Seja então o cruzamento duma mosca 
de corpo cinzento e asas longas, com out ra 
de corpo negro e asas vestigiais ( C L X c / ) . 
Admi tamos que estes factores estão locali-
sados no m e s m o par de c romossomas e 
r ep resen temos os c romossomas por traços 
negros , supondo que os genes C, L, c, l, 
estão localizados nas ext remidades dos cro­

mossomas . As células somáticas dos pais 
terão a const i tu ição: 

C L rc j 1 

G L c 1 

e após a reducção cromática da rão gâmetos 
dos dois tipos CL e ci: 

C L c 1 

cruzando estes gâmetos virá em Fi: 

G L o c l 

C L 
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Cruzemos agora um macho de Fi com 
uma fêmea duplamente recessiva (ccll). O 
macho prodnz gâmetos dos tipos CL e cl 
(visto não haver segregação absolutamente 
independente , não se podendo C s epa ra r 
de L, nem c de / por es tarem localizados 
no mesmo c r o m o s s o m a ) ; por outro lado, 
como a fêmea é duplamente recessiva (clcl) 
só produzirá gâmetos do tipo cl. 

Então , os cruzamentos possíveis s ã o : 

C L c 1 c 1 
$ $ ? 

1 \ 
G L c 
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que pode ser posto no seguinte q u a d r o ; 

CL cl 

Cc LI cc 11 

O b t e m o s por tanto 5o% do tipo Clcl e 
5o% do tipo clcl. 

Assim se ob tém, para o fenómeno uma 
explicação satisfatória e de acordo com os 
factos. 

En tão , e no rmalmen te , os genes estão 
localizados nos c romossomas em g rupos 
indestruct íveis , e no momento da reducção 


